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o acabamento radical da rua dos 
Chãos. Tal qual como esta rua se 
encontra, não é só uma vergonha
para nós como lambem para aquel- 

mis- les que nos visitam.
Temos depois a rua de traz de

2—11X02—Publíca-sc o 1.’ nu 
mero do jornal o Commercio de

S. Thiago e da Rainha que iam 
bem é d’uma necessidade inadiavel

Os srs. assignantes leem
Manuseriptos enviados 

sejam ou não publicados 
volvem.

2a p. c.
á redacção 
não se de-

Redacção e administração Campo de 
SanfAnua, 36

ADMINISTRADOR

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS

Braga.
3_ 1725—-O arcebispo D. Rodri­
go de Moura lellcs concede agua 
ao convento do Carmo.

Dia 4—1789 —Retira da villa de San­
tarém, estado do Pará, onde esla­
va em visita pastoral, o bispo D. 
Fr. Caetano Brandão.

Dia 5-1840—E’ eleito bispo do Al­
garve D. Antonio Bernardo da 
Fonseca Moniz, que foi governador 
do arcebispado de Braga.

Dia 6 - 1564 —Chega a Avignon, 
França, de volta de Trento, o ar­
cebispo D. Frei B.irlholomeu dos 
Martyres, que tinha ido alli assis­
tir ao concilio.

graphicos do extincto poeta, trans-j 
criptos d’um jornal da capital:

«João de Deus nasceu em S. Bar- 
tholomeu de Messines, no Algarve, a 
8 de Março de 1830 Pertencia o poe- j 
ta á honesta família d'um pequeno com- I 
merciante, que, com a educação de 
dois dos filhos, gastou os seus modes­
tos haveres.

Revelando desde as primeiras lettras 
uma natural iutelligencia, foi mandado 
para Coimbra em 1849, para frequen­
tar o curso de direito e preparar se pa­
ra a advocacia ou para a magistratura. 
Desde aquella data até 1855, anno em 
que appareceu a sue primeira poesia 
assignada, o nome de João de Deus pas­
sou quasi despercebido no meio das ge-

de traducções de livros francezes, de 
sermões encommondados por prégado- 
res, de lôas ou hymnos para cerimo­
nias religiosas, de versos para rebuça­
dos de confeitaria, de o «Diccionario 
prosodico» feito de collaboraçâo com 
um amigo, ou até mesmo, por muitas 
vezes, de cozer á maquina para a loja 
de roupas brancas dos irmãos Dedas.
soílrendo as mais dolorosas

Depois casou com a sr.a 
mina B.itaglia Damos, filha 
tonio Bataglia e. da sr.a D.

privações.
1). Guilher- 
do sr. An- 
Maria Ma-

A’ família do illustre extincto a 
redacção do «Combate» apresenta 
o seu cartão de pezames.

A nova camara
MELHORAMENTOS LOCAES

O partido regenerador apode- 
,_uou-8o em fim das cadeiras senato- 

riacs.
Os jornaes affeiçoados a este 

partido espalharam aos quatro ven­
tos da publicidade, que d’uma ca­
mara regeneradora dependiam os 
melhoramentos e interesses da ci­
dade. Viu-se isso por mais d‘uma 
vez em lellra redonda.

Pois bem: a camara regenerado­
ra. lá está. Vamos ver agora o que 
ella faz.

Nós lemos ouvido dizer muila 
co isa, mas afinal ue contas nada

A cidade precisa de passar por 
uma grande transformação, como 
se prova com essas ruas tortuosas e 
desalinhadas que por ahi se vêem.

A administração municipal tran­
sada fez muito e não ponde fazer 
mais porque não po lia, visto que 
a commissão disli iclsL a quem es­
tão alleclas as deliberações cama- 
rarias, não era da côr.

Agora que tudo se pode medir 
pela mesma raza, vamos vér o que 
vem de lá.

A occasião não podia ser mais 
propicia. A nós nao nos imporia 
que nas cadeiras da nossa camara 
se sentem progressistas ou regene­
radores; o que queremos e deseja­
mos, isso sim, ó o desenvolvimen­
to completo da cidade. Nada mais.

A camara que lindou deu prin­
cipio a grandes obras que não pou- 
de levar a cabo. Leve-as agora 
a camara que entrou.

A cidade precisa de ser percor­
rida pelos novos senadores d‘um 
ao outro extremo, para estes ve­
rem do que ella mais urgentemen­
te precisa.

A nosso vêr afigura-se-nos que 
a obra que deve ter preferencia c

o acabarem-se.
As aguas sulphurosas dos Gál­

ios lambem devem ser exploradas 
com lodo o esmero, visto que d es­
sa exploração pódem advir grandes 
interesses para o publico.

Ahi estão, pois, as principaes 
obras que a camara deve tomar na 
devida consideração.

Além doestas ha ainda umas ou- ] 
iras que a administração munici­
pal deve estudar escrupulosamenle.

A economia que a camara acaba 
de fazer com a redacção dos seus 
empregados deve sobrar para as 
obra» que acima apontamos.

Por isso é necessário que se não 
diga qne não ha dinheiro dispo­
nível. Ha, sim, e muito.

Os empregados adidos e lodos 
que não tinham encarle legal fô- 
ram postos, por proposta do snr. I 
visconde de Fraião, no olho da rua.

Fez-se uma economia d alguns 
contos de reis I

Pois essse dinheiro pôde ser ap- 
plicado nas obras em questão.

Tirar o pão a uns c licar-sc com 
elle. não é d’uma camara de mora­
lidade

Façam-se as obras, dê-se traba­
lho áquelle que, anda á mingoa 
d’elle, porque é essa a obrigação 
da camara.

Se não fosse esse o promcllimenlo 
dos regeneradores nunca elles se 
apossavam das ca leiras senaloriaes.

Venham as obras que a camara 
promelteu antes de fazer a sua en­
trada triumphal nos paços do con­
celho.

E’ do que se precisa.
Nada. mais. 

. - -——— -------

rações académicas.
Pouco ou nada se preoccupava 

com a formatura, que só concluiu 
1859.

Nos primeiros annos de Coimbra,

elle 
em

po
rém, formara em volta de si um pequeno 
circulo de amigos, altrahidos pela bon- j 
dade innata do seu caraeter e pelas suas i 
extraordinárias faculdades dhima supe-j 
rioridade incontestável E-se circulo foi- 
se alargando, e em 1855 era já reco­
nhecido por toda a academia o seu al­
to poder artístico.

NAquelle anno publicou o poeta, na 
«Revista Académica», sob o titulo «Ora- 
ração», os seus primeiros versos e a 
sublime poesia «Racosel»

De 1855 a 1859 nada publicou, 
compondo apenas uma bella ode no pres 
ligilador Ilermanu, quando este deu em 
Coimbra uma recita cm beneficio da 
Philantropiea Académica.

Depois da formatura, ficou João de 
Deus em Coimbra ate 1862, sahindo 
então, porque lhe faltavam as gerações 
académicas que o tinham adorado.

Abandonando Coimbra, fixou a sua re­
sidência em Beja durante alguns mezes, 
convivendo alli cornos rapazes que sus­
tentavam o jornal «O Bejense», onde se 
encontrara muitas poesias suas. Sentin­
do-se incapaz de se submeiter ás exi­
gências da vida pratica e sem pensar 
em tirar proveito da sua carta de ba­
charel, andou vagueando por novas ter­
ras cm vista aos amigos dos bons íein- 
pos da Universidade, ate que regressou 
ao Algarve, onde, ora na sua terrà na­
tal, ora em Portimão, Silves ou M n-

JtlU DE Í1ELS
Está dc lucto a poesia portugue­

za. João de Deus, o mavioso poe­
ta do Campo das Pdores, já não 
existe. iMorreu 1

Os homens de talento, os vultos 
venerandos c respeitabilíssimos da 
nossa litteratura, vão desappare- 
cendo uns após outros quasi sem 
intermissão de dias !

Hontem chorávamos a perda dc 
Camillo, Anthero do Quental, Pi­
nheiro Chagas, etc. Hoje vertemos 
laorimas de agro pranto pela per­
da irreparável de Joao de Deus !

Quem havia dc dizer que este 
grande lyrico havia de descer tão 
cedo os degraus do tumulo L ..

1 riste, profundarnente triste .
Não querendo alongar-nos mais 

n’esta fúnebre noticia, limitamo- 
nos apenas a dar alguns traços bio-

gldalcna Balaglia, virtuosa senhora, de 
quem deixa quatro filhos. Mana Izabel 
Ramos, José do Espirito Santo Bataglia 
Ramos, João de Deus Ramos Júnior e 
Clolilde Bagtlia Ramos.

Cisado e com filhos, elle que nunca 
se preoccupara com a sua pobreza,
comprehemleu que lhe era necessária 
uma grande actividade; foi esta actívi- 
dade fecundada por um sublime senti­
mento de sociabilidade que lhe fez con­
ceber a «Cartilha Maternal» e iniciar 
cm 1877 o apostolado do ensino popu­
lar.

Todos sabem os incomparáveis bene­
fícios que tal apostolado trouxe a socie­
dade portugueza, e tal foi a gratidão 
de que este paiz se achou possuído por 
similhantes benefícios, que ainda está 
na memória de todos a apotheose ex­
pontânea, colossal e enthusiastica que — 
a primeira realisada entre nós a um vi­
vo—o paiz inteiro lhe fez no dia 8 de

Palavras
Vermelhas

IV

Eu disse no passado numero 
que ccm a apreciação do chamado 
discurso da corôa não valia a pe­
na gaslar palavras nem perder 
tempo. E de fado assim é.

Tudo quanto é posto na bocca 
do chefe do Estado pelos conse­
lheiros da sua escolha, nos discur­
sos da abertura do parlamento en­
contra como a reproducção d’um 
ecco nos que se dizem represen­
tantes do povo.

Se o rei diz que vê com grande 
dôr um acontecimento qualquer, 
elles respondem que o veem com 
muita dôr; se lhe diz que um as­
sumpto qtie lhe indica lhe merece 
a sua sollicitude e cuidado, elles 
respondem que lhe merecem todo
o cuiciado; se meio descrente dos 
recursos humanos appella para a 

e o grande educador das crianças com- divina providencia, 0 parlamento
março ultimo, em que o grande poeta

chique, se entregava á vida desenfada­
da da caça, não pelo prazer d’este exer­
cício, mas para se poder absorver me­
lhor, na contemplação da natureza.

Indo depois para Evora, ahi collabo- 
rou em 1865 e 1866 na «Folha do 
Sul».

Em 1868 elegeram-n’o deputado por 
I Silves. Dois amigos influentes quizerain 
meltel-o a força na política, ao mesmo 
tempo que um d'elles, José Antonio 
Garcia Blanco, coliigiu sob o titulo «Flo­
res do Campo» algumas das suas poe­
sias.

O apparecimento do livro em 1869, 
que teve um exilo extraordinário, coin­
cidiu com a sua entrada no parlamen 
lo. Mas João de Deus, moralmenle aves­
so a Iodas as cabalas e desvergonha- 
mentos do mundo político, puro de cons­
ciência, não ponde habituar-se ao novo 
meio para onde os amigos o queriam 
impellir. Conservou-se a principio silen­
cioso, e dentro em pouco fugiu de vez 
do parlamento e da política.

Desde 1869 lixou a sua residência 
em Lisboa; a sua honestidade, que o 
afastara das regiões da política, levou-o 
a mergulhar-se na sombra, a viver na 
indigência, resignadamenle, com os io- 
signilicantcs ganhos que lhe provinham

plelava 65 annos».

João de Deus deixa os seguintes 
trabalhos litterarios :

«Cartilha Maternal», Deveres dos fi­
lhos», «Quadros parielaes», «A Carti­
lha Maternal e o Apostolado», Flores 
do Campo» (2 edições), «Folhas soltas», 
«Diccionario prosodico» (em collabora- 
ção), «Horacio e Lydia», «Vida de Vir­
gem Maria», «Provérbios de Salomão» 
e «Campo de Flores», ein que Theo- 
pbilo Braga collecionou toda a obra 
poética do grande morto, também o sr. 
Rodrigues Velloso publicou um peque­
no volume e o dr. Trindade Coelho ou­
tro em que se veem algumas poesias 
não incluídas no «Campo de flores».

Traduziu alguma comedias de Mérv: 
«Amemos o nosso proximo», < Ser apre-

responde-lhe que lambem appella.
De sorte que entre o discurso da 

coróa e a resposta do parlamento, 
dá-se como que um ecco de na­
morada, em que á palavra respon­
de a palavra, ás ideias as ideias, 
aos sonhos os sonhos; c assim, co­
mo agora se vê, todos os decretos 
da fúnebre dictadura, ^aquillo foi 
dictadura?) que violaram os direi­
tos, as tradicções, o brio e a hon­
ra d’esle paiz, e que trazem a fa­
mília portugueza dividida e receio- 
sa de gravíssimos acontecimentos.

O governo rasgando a pouco a 
constituição do Estado e alropel-

j laudo as leis complementares que 
sentado», «Ensejo de casamento» e a ( nascidas de dolorosisshnas expe- 
«A viuva inconsolável». riencias, contra os abusos da co-

0 poeta annunciara também os volu-1 (joram guarida e consistência 
mes «A Cartilha Maternal», Arte de es- , . - , ,. .
criptas e contas», o «Paleographo». «À 3? gentias dos riOSSOS direitos Cl- 
niinha correspondência», «Autógrafos», VIS e poIlllCOS, aventuram Sft audaz 
mas nenhum d^lles chegou a ver a luz. o cegamente a dar-lhe guarida.

Fez um melhodo de escripla que cn- Como isto vai.
sinava a todas as pessoas que iam es-1

Como isto vai.
O navio não maneja ainda, ctudar o melhode de leitura, escrevendo] _ - ,

elle as Hcções para cada alumno. Da i« niiuo em que o vao metler esta 
muito que projectava publicar esse me-1 ainda OCCulto tia pasta qtie elles 
thodo, chegando a estabelecer negocia-j sobraçam e revelado em parte nos 
ções com varias casas portnguezas e: decretos I iberlicidos que elles... 
ultimamente estava tratando d’isso com í
o sr. José Bastos, proprietário da anti­
ga casa Bertrand.

Além da «Cartilha Maternal» e o 
«Apostolado», a que acima nos referi­
mos, deixou acerca da «Cartilha» outro 
livro quasi do mesmo numero de pagi­
nas, que devia intitular-se «A Cartilha 
Maternal a a Critica», mas que nunca 
se publicou por lhe faltar o prologo e 
uma advertência final.

A ultima producção de João de Deus 
foram trez quadras para o numero qut 
os «Perfis Contemporâneos» vão dedi­
car á rainha s.a D. Amélia; intilula-se 
«Bemdita».

O chamado discurso faz-me lem­
brar a tumba das liberdades pu­
blicas sobre a qual vai eswipto o 
epilaphio das nossas Liberdades.

Não abuse tanto. O momento 
do resgate ha de soar bem alto.

O amor da Liberdade e o da | 
Patria feitos n’um só amor ha de 
nos tornar fortes apesar de fracos^

Os fracos tornam se fortes pela 
própria fraqueza, quando se unem 
pelo instincto da própria conscr- 

I vação, os fortes pelo seu naiural
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orgulho, confiando em si o isolan­
do, tornam-se fracos e são vencidos. 
Ha de chegar esse dia.

Deixemo nos de illusões; acabe­
mos com o reinado da mentira em 
que lemos vivido, reconheçamos a 
severa realidade das causas, veja­
mos os perigos que nos cercam ; 
conheçamos os inimigos que nos 
ameaçam c leremos iniciado o ca­
minho para vencermos.

Sejamos sinceros ; unamo-nos, 
que ainda ha dentro do paiz re­
cursos para salvar-nos a nossa cau­
sa. Se não podemos competir pela 
força, appelle-se para o direilo, e 
este pode ser garanlido por si e 
pela força da nossa vontade.

Albino Bastos.

-------------------------------
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C) assumpto obrigado, quer nos 
cafés por entre o louro do cognac, 
quer nas tabernas por entre o vo- 
sear insurdecedor dos bêbados de 
profissão é as obras do tribunal.

Eu tenho ouvido e apreciado os 
commcntarios de todos e sou obri­
gado a declarar que n’uns trans­
bordam as asneiras como os ex­
crementos das sargetas de Lisboa, 
n’outros abunda a phraseologia 
hypocrita com a casquinada d^m 
commentario saroastico.

O que desluz, porem, todos os 
apreciadores, é as laçarias e rendi­
lhados de adjectivos—adjectivos em 
arreata com grandes chocalhos co­
mo os dos velhos estafetes.

Concordo que o tribunal ficava 
bem a alinhar com as casas da Pra­
ça Municipal mas o que não posso 
concordar é com a grande despeza 
que ia sobrecarregar o município.

Alguém que não paga nada, ce­
go pela paixão, diz com azedume 
que aquillo que é uma nuvem a tol­
dar o sol.

Este liliputiniano como teve um 
avô pedreiro de architetura moso- 
rabe, ficou sendo gothico e d’ahi a 
aversão pelas modernas constru­
ções.

Pois não sabem a maior parte 
dos apreciadores que com a cons- 
trucção d’um novo idificio gasta­
vam-se vinte e tantos contos, ex- 
cepto a expropriação, e as cadeias.

Tudo isto aproximava-se d uns 
quarenta contos. Já veem que na 
qualidade de contribuinte não pos­
so nem devo concordar com tal 
luxo, porque nada aproveito.

Estas questiunculas, que agora 
por aqui se suscitam, são muito 
semilhantes ás que in-illo lempore 
se ventilaram por causa do mata­
douro publico. A obra fez se, o 
município pagou e o povo que 
aproveitou? Uma obra que tanto 
dinheiro custou a servir de alber­
gue aos caes e aos sapos.

Não quero dizer que aconteces­
se o mesmo com o novo tribunal, 
mas sim mostrar-lhe que a repara­
ção é o bastante para o alojamen­
to das repartições publicas sem que 
custe nada ao contribuinte.

Protesto e prostestarei sempre 
contra os esbanjamentos e abor­
reço os argumentos sediços.

A velha camara fez, no dia 7, a 
entrega,, quero dizer, foi afugenta­
da das cadeiras senatorias.

Não assisti por estar ausente, 
mas contaram-me que no acto da 
entrega um sorriso bailava nos lá­
bios desbotados d’alguns camaris­
tas.

; Não admiro, por que o riso 18 srs. Arlhur Justino Amado e 
1 nem sempre é a expressão da ale- | Jaslino Augusl0 Fernandes; 0 pri. 
< gria e da felicidade. • • * . f '\ Quantas vezes a gargalhada en-lmeir.0 'al Pa,a 3 e 0 SC-1

y obre lagrimas pungentes, quantas gUlido para caçadores 7.
cezes. rindo-se. choram-se magoas ' Os nossos parabéns.

intimas, desgraças profundas que 
os mais doloridos soloços não sa­
beriam expressar melhor !

O riso quando não é aboar, é o 
choro dos fortes, dos que em lucta 
com o seu proprio orgulho, sabem 
fazer face á adversidade, disfarçan­
do sobre uma apparencia alegre as 
dolorosas tristezas que lhe cruciam 
a alma.

Pobres dos que riem, felizes dos 
que choram, por que estes dando 
expansão as lagrimas, confessam- 
se vencidos, não luctam como os 
primeiros nem como elles se estor­
cem nas desesperadas angustias de 
um fingimento inútil. Foi d’esta 
natureza o riso que aflorou aos lá­
bios dos camaristas.

Albino Bastos.

GUARDA JOIA?
E’ noute, e eu triste penso 
Nfessa adorada flor 
Que aceendeu na minha alma 
O facho do Amor.

E’ um fogo tão intenso 
Que a vida me tortura. 
Mas que a encho ao mesmo tempo 

De ventura.

Se ella podesse ler bem 
No livro do coração, 
Não tratava coin desdem 

Esta Paixão.

Deidade
Quem póde ver sem amarte, 
A ti que és tão formosa... 
Tens nas faces de velludo 
0 alvor da nivea rosa.

Tens da cecem a pureza 
Da camélia a perfeição 
Da violeta a modéstia 
Da minha alma adoração.

----------«muni»----------

Pró Patria
A direcção do Alheneu Com- 

mercial d’esla cidade vai tomar a 
iniciativa dos festejos commemora- 
livos da nossa vicloria em África.

A academia do Lyceu e Seminá­
rio lambem reuniu para tratar do 
modo como deve ser festejado 0 re­
gresso dos expedicionários.

Nomeou-se uma commissão de 
estudantes d’esles dois estabeleci­
mentos para elaborar em 0 program- 
ma dos festejos.

A camara municipal lambem 
manda celebrar um Te Denm em 
acção de graças logo que cheguem 
os expedicionários a Lisboa. Have­
rá lambem um sermão pelo rev.° 
conego Alves Mendes.

0 quartel de infanleria 8 está- 
se ornamentando luxuosamenle.

Nomearam-se Ires commissões 
entre officiaes, sargentos e músi­
cos. Aquelles ornamentam a sala 
d’armas; 0 estes a parada do quar­
tel e 0 fronlispicio do mesmo.

Bom é que islo se faça, visto 
que Braga ainda não deu um tes- 
timunho solemne do seu amor pa­
triótico.

A terceira cidade do reino não 
deve ficar atraz das outras terras.

Quando 0 amor pátrio se levan­
ta calam-se todas as paixões parli- 
darias.

E’ isso que queremos ver.

Pela ultima ordem do exercito, 
foram promovidos aos poslos im- 
mediatos os tenentes de infanleria

Recenseamento
Todos os indivíduos que não es­

tejam recenseados, podem apresen­
tar os seus requerimentos, devida­
mente reconhecidos, ao secretario 
do recenseamento político, desde o 
dia 20 a 25 do corrente.

Podem requerer a inscripção no 
recenseamento os cidadãos que, 
por documentos provarem que, no 
anno immediato anterior, foram 
collectados em outro concelho em 
contribuições directas do Estado, 
ou os que saibam lêr e escrever.

Para que ninguém chame a si a 
ignorância, apresentamos a forma 
do requerimento :

Exc.mo Sr.
Diz F. . (nome, idade, estado, profissão 

e morada) que, sabendo lêr e escrever, co­
mo o prova por este mesmo requerimento, 
deseja ser inseripto como cidadão eleitor 
no recenseamento eleitoral da freguezia 
de..e por isso

Pede a V. Exc.a se digne 
deferir-lhe na forma re­
querida

E R. M.

Rístri?jmeã«> de 
gieiou vos

A camara municipal d^sta cida­
de, na sua sessão de 10 do cor­
rente, distribuiu os pelouros da se­
guinte forma :

Impostos indirectos e regulamen­
tos policiaes urbanos e ruraes — 
Amaro d’Azevedo d’Araujo e Ga­
ma ; instrucção e incêndios—cone­
go Antonio José da Silva Correia 
Simões; matadouro, mercados e 
praças—dr. Arthur Novaes Villaça; 
higiene, aguas e illuminação— Fran­
cisco José d’Araujo; posturas rnu- 
nicipaes, cadeias e pleitos — dr. 
Francisco José de Faria ; expostos 
e serviços parochiaes — Francisco 
José Rodrigues; secretaria e viação 
—dr. Joaquim Gomes de Araújo 
Alvares; cemiterio pesos e medidas 
—José Antonio da Silva Lomar; 
obras municipaes, jardins e arvo­
redos—visconde de Fraião.

Durante o corrente anno vigo- 
i rará a lettra K para o atilamento 
de pezos e medidas.

Ao sr. Commissario 
«hi policia

A este nobre e zeloso cavalhei­
ro pedimos o especial favor de lan-. 
çar suas vistas para a casa n.° 12 
da rua de Traz de S. Thiago, pois 
n’essa casa moram umas pombi- 
nhas, que a horas mortas saheem 
do casulo, e veem adejar para a 
rua á espera de encautos para de­
pois voltarem ao ninho, aonde pas­
sam horas em alegres e amorosos 
arrollos.

Providencias,digno commissario.

O sr. dr. João Affonso da Cu­
nha Guimarães, secretario particu­
lar do sr. Arcebispo Primaz, foi 
nomeado desembargador da Rela­
ção Ecclesiastica.

Os nossos parabéns.

Srinã Coilecta
Diz-se que a irmã Collecta pedi­

ra para cumprir na cadeia de esta 
cidade a pena que lhe foi imposta 
na Relação de Lisboa.

O sr. juiz auditor negou o pro­
vimento ao protesto apresentado á 
commissão de apuramento da elei­
ção municipal pelo negociante de 
esta praça, sr. Domingos Pereira 
d’Azevedo, contra as irregularida­
des commettidas na dita eleição e 
que se acham mencionadas no re­
ferido protesto.

O sr. Azevedo aggravou para o 
Supremo Tribunal Administrativo.

do 111 1» ii> issã o dIstriota I

Sessão de 14 do corrente :
Acta approvada.
Suspendeu todas as deliberações 

tomadas pela camara de Braga na 
sessão extraordinária de 27 de de­
zembro [ultimo, por não ter sido 
comprido o disposto nos artigos 3o 
e 31 n.° 3.° do Codigo Adminis­
trativo.

Suspendeu as deliberações da 
mesma camara, tomadas em 3o 
de dezembro, emquanto ás licen­
ças concedidas a José Antonio da 
Rocha, de Tenões, para vedar um 
terreno marginal ao caminho de 
Pedralva; a Domingos Moutinho 
Lopes Correia, para vedar duas 
leiras no logar de Bellinhus, fre­
guezia de S Julião de Passos, e 
bem assim o pagamento de 40^000 
réis, ao parocho de S. Mamede de 
Este para reconstrucção dos mu­
ros do cemiterio parochial, por 
pertencer hoje esta despeza á junta 
de parochia.

Não auctorisou a avaliação do 
fôro de um terreno no logar de 
Viamonte, da freguezia de Pedral­
va, a que se refere a acta da refe- 
rerida sessão, requerida por José 
Joaquim Vieira Passos, por Invol- 
ver uma alienação, d’isto ser inti­
mado o requerente.

Suspendeu a deliberação da mes­
ma camara, tomada a mesma ses­
são, emquanto ao pagamento dos 
vencimentos dos empragados paro­
chiaes que não tiverem nomeação 
legal.

Suspendeu por illegal a nomea­
ção feita na referida sessão de An­
tonio de Freitas Guimarães, para o 
logar de continuo.

Suspendeu todas as deliberações 
ornadas na mesma sessão extraor­
dinária do dia 2 de janeiro, por 
ter sido illegitimamente presidida, 
visto não se ter cumprido o dis­
posto no artigo 44 do Codigo Ad­
ministrativo.

Mandou devolver á camara da 
Povoa de Lanhoso, para se orga- 
nisar de harmonia com a lei, o or­
çamente geral para o corrente an­
no.

Mandou ouvir a camara de Viei­
ra acerca d’uma reclamação apre­
sentada contra o orçamento ordi­
nário do corrente anno.

Julgou e approvou os seguintes 
processos de contas :

Celorico de Basto—Sacramento 
de Gagos, de 94-95.

Villa Verde—Sacramento e Ro­
sário, de Aboim, de 91-92 e Q2-93 
Senhora da Piedade, idem Santo 
Antonio, de Turiz, Rosário de Azões 
Espirito Santo, Rosário e Sacra­
mento, de Rio Mau, S. Miguel-o- 
Anjo, de Azões, 91-92 e 93-94 Sa- 
Sramento, de Arcozello, e Senhora 
do Desterro, de Rio Mau, de 92- 
g3; Almas, idem, de 91-92.

Condemnou as contas de S. Ro­
que, de Aboim e do Sacramento, 
de S. Mamede de Escariz, conce­
lho de Villa Verde, de 91-92 92-93.

Audiências geraes
Teem de responder em audiên­

cia geral, no i.° trimestre do cor­
rente anno, os seguintes réos :

Janeiro

Dia 29—Custodio Machado Rai­
nha, por crime de homicídio frus- I 
trado; escrivão Telles, defensor 
dr. Machado.

Bevereiro
Fia 1—João de Souza Louro, o 

«Redondo», tentativa de homicí­
dio; escrivão Gonçalves, defensor 
dr. Gaspar Vílhena.

Dia 5—João Coelho, tentativa de 
homicídio; escrivão Gonçalves, de­
fensor dr. Francisco Faria.

Dia 8—José Luiz Fernandes de 
Souza, falsificação de escriptos: es­
crivão Santos, defensor dr. Ribei­
ro de Mello.

Irmandade do Carmo
Até que emfim tomou conta da 

gerencia d’esta irmandade a nova 
meza, que foi eleita em Junho do 
anno findo.

Não foi sem tempo.

Fez concurso no Porto, para a 
cadeira de francez, vaga no lyceu 
d’esta cidade, o sr. dr Francisco 
Ferreira da Cunha, que ficou ple­
namente aprovado.

Blleição da commissão 
dislrictal

Realisa-se depois d’amanhã, nos 
paços do concelho, a eleição da 
commissão districtal que têm de 
servir no triennio de 1896-1898.

Eis os nomes dos delegados que 
têem de proceder a essa eleição :

Amares—Effectivos, Leopoldo 
de Souza Machado e José Maria 
Rebello da Silva; substitutos, An­
tonio Arantes Russel e José Anto­
nio da Costa.

Barcellos — Effect.; dr. Eduardo 
da Silva Salazar, dr. José Joaquim 
Duarte Paulino e Manoel Antonio 
Esteves; subst.; João Chrysostomo 
Lopes Corrêa. Francisco Vieira 
Velloso e Guilherme Guimarães.

Braga-Effectivos; drs. Adolpho 
Cayres Pinto de Madureira, João 
Maria de Souza Machado e Nuno 
Freire d’Andrade; subst.: Manoel 
Bento de Carvalho, José da Cunha 
Vianna e João Augusto Ferreira 
Braga.

Cabeceiras de Basto—Effectivos; 
Alberto Pereira Leite e Amaro de 
Azevedo de Araújo e Gama; subst; 
Vcnancio José da Silva Rego e An- 
Antonio Maria d’Araujo.

Celorico de Bastos—Effectivos ; 
José Augusto de Souza Machado 
e dr. Aventino Albano de Moura 
Teixeira; subst.: Bernardo Teixei­
ra da Cunha Maia e Vasconcellos 

I e Fructuoso José Alves MaeWdo.
Espozende — Effect. ; Francisco 

José Rodrigues e Henrique Augus­
to Rouífe; subst.: P.C8 José Manoel 
de Souza e Joaquim Duarte Pinhei­
ro.

Fafe—Effec.: Antonio Joaquim 
de Oliveira Brandão e José Anto­
nio Moreira de Castro; substit.: 
José Antouio Martins Guimarães e 
Luiz Ribeiro Vieira de Castro.

Povoa de Lanhozo—Effect.: dr. 
Rodrigo Rebello Teixeira d’Andra- 
de e Castro e Antonio Juiio Viei­
ra de Castro e Vasconcellos; subst.: 
João Evangelista do Valle Rego e 
Francisco Teixeira da Motta.

Mondim de Basto—Effect.: Ben­
to da Luz Pereira da Silva; subst.: 
João Alves Ferreira.

Famalicao—Effect : dr. Bernar­
do José da Fonseca e Castro e 
Manoel Antonio Ferreira ; subst.: 
Antonio da Costa Araújo e José 
Joaquim Pinto de Carvalho.

Villa Verde—Effect : dr. Arthur 
Novaes Villaça e Francisco d’Arau- 
jo Azevedo Vasconcellos Feio ; 
subst.: Manoel Antonio Esteves e 
Domingos José Lopes.

Vieira —Effect : dr. Álvaro José 
de Miranda Magalhães e Domin­
gos Manoel Ribeiro; subst.: José 
Plácido Correia tde Vasconcellos e 
José Carneiro Pereira.

Tiieatro de Sú (■«*i°a
Debuta amanhã em S. Geraldo 

uma companhia de zarzuella, sob 
a direcção do habil actor sr Mar- 
tinvalle.

Esta companhia porpõe-se dar 
alguns espectaculos, para o que 
traz um variadíssimo reportorio.

Já a vimos aqui no anno findo 
e agradou-nos bastante.

Revista das Escolas
Entrou no 2.° anno de publica­

ção esta bem redigida publicação.
As nossas felicitações.
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IBaile de mascaras

Principiam na próxima segunda 
feira, pelas 8 horas da noite, no 
saláo nobre do theatro de S. Ge­
raldo, os bailes de mascaras.

Espera-se que sejam muito con­
corridos.

O sr. Antonio Pereira cTArau- 
jo Eranqueira, regedor effectivo 
da freguezia de S. João do Sou­
to, acaba de pedir a sua exonera­
ção.

Sentimos que o sr. Franqueira 
tomasse esta resolução, porque, 
verdade verdade, na ultima elei­
ção camararia trabalhou como um 
negro.

Falleceu o sr. José Gonçalves 
Nogueira, filho do sr. Antonio Jo­
sé Gonçalves Nogueira, bemquisto 
negociante da rua do Souto.

O seu funeral realisa-se hoje na 
parochial egreja de S. João do 
Souto, pelas 5 horas da tarde.

Falleceu o presbytero Antonio 
Joaquim de Azevedo Couto, da 
freguezia de Bougado, no concelho 
de Santo Thyrso, diocese do Por­
to. Instituiu seu universal herdeiro 
o Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição, d’aquella diocese, com 
a condição de applicar parte dos 
rendimentos da herança na funda­
ção e conservação de um collegio 
para pessoas de ambos os sexos 
em S. Thiago de Bougado, e a 
parte restante em património para 
seminaristas pobres.

O espolio é avaliado em quantia 
superior a duzentos contos.

Contando apenas t8 annos, ren­
deu a alma ao Creador, uma filhi- 
nha do sr Joaquim da Fonseca 
Monteiro, digno commandante da 
guarda fiscal, aqui estacionada.

Pezames aos doridos.

Na próxima segunda-feira rea- 
lisa-se em Prado a feira annual de 
S. Sebastião, onde se costumam 
fazer grandes transações.

IÇxames de instrncçáa 
prima i*âa

Os exames de inslrucção prima­
ria realisam-se este anno na mes­
ma epocha do anno anterior, e pe­
lo mesmo programma.

A Companhia de Electricidade 
vai proceder contra uns certos ma- 
landrins que na estrada da Graça 
derribaram uns postes da rêde te- 
lephonica e tentaram fazer o mes­
mo a uns outros da linha d’alta ten­
ção.

A participação vai ser entregue 
ao sr. dr. delegado, sendo a com­
panhia parte no processo.

E’ de esperar que o meretissi- 
mo juiz de direito castigue severa- 
mente os criminosos.

O agente de leilões Manuel da 
Silva Reis, queixou-se no commis- 
sariado de policia contra tres indi­
víduos que na estrada da Povoa 
de Lanhoso, lhe furtaram um guar­
da lamas de senhora.

A policia envestiga.

Juiz de pax de $ ártor
A seu pedido, foi exonerado de 

escrivão de juiz de paz, da fre­
guezia de S. Victor, o sr. José 
Joaquim Gomes Veiga.

Para o substituir foi nomeado o 
sr. Antonio José da Silva Gomes.

«1'ivei assim»
Diz o Commercio do Minho 

acerca d’esta obra :

«Está já em distribuição o 2.° vo­
lume d’esta magnifica obra do ce­
lebre P. Sebastião Kneipp, tradu- 
cção do sr. Delfim Neves.

O titulo do livro, e o sub-titulo 
—«methodo de curar segundo as 
regras da minha experiencia», In­
dicam o assumpto de que trata.

Este volume contém uma carta 
do sr. dr. Affonso Cordeiro, clini­
co de Mathosinhos.

Como se sabe, a hydrotherapia 
está sendo praticada com excellente 
successo em todo o mundo. Ora 
o processo pelo qual o P. Kneipp 
faz as aplicações da agua na cura 
das diversas doenças, é o mais sim­
ples, o mais economico e mesmo o 
mais suave para o corpo humano. 
Compulsar, portanto, a obra «Vi­
vei Assim», é recorrer a um opti- 
mo receituário em nossas enfermi­
dades.

Todos os conselhos de Kneipp 
são salubérrimos, fundados em 
longa experiencia do proprio au- 
ctor. Muitas doenças podem ser 
evitadas, e mesmo eliminadas, me­
diante as indicações Kneippistas, 
sem lançar mão de outros medi­
camentos.

O preço do 2.® volume é de õoo 
rs., brochado.

Pedidos á Livraria Escolar Edi­
tora de Cruz & C.% a quem agra­
decemos o exemplar offertado.

Ladrões
No bairro de S. Vicente andam 

desenfreados os gatunos.
Ultimamente tentaram arrombar 

as portas da casa do nosso amigo 
sr. Fernando Antonio de Macedo, 
não o conseguindo fazer por causa 
de serem percebidos.

Sentido!

Falla-se na reconducção do des­
tacamento de cavallaria 7 que aqui 
se acha de serviço sob o comman- 
do do sr. tenente Carlos Pessanha.

Por que é que o thesoureiro da 
devoção do Senhor das Necessida­
des, que se venera no largo de S. 
Lazaro, ainda não entregou o di­
nheiro d’um peditorio que se fez 
ha peito de dois annos para a fes­
tividade que se annunciou, mas que 
se não effectuou ?

Venha a resposta a esta per­
gunta.

Ao logar de secretario geral do 
governo civil de Santarém são mil 
e tantos os concorrentes !

N’esse avultadissimo numero en­
contram-se os nomes dos srs. drs. 
João Feio Soares d'Azevedo, admi­
nistrador do concelho de Braga e 
visconde de Leite Perry.

Durante o anno lectivo findo fre­
quentaram as aulas do curso theo- 
logico do Seminário de Braga 229 
alumnos, sendo no i.° anno io3, 
no 2.0 anno 56 e no 3.° anno 31.

ANNCNCIOS
Leccionista

Uma professora habilitada com 
0 curso do 2 ° grau da Escola Nor­
mal, do Porto, offerece-se para lec- 
cionar cm collegios ou em casas 
particulares, Inslrucção Primaria, 
Francez, Desenho, Geographia e 
Lavores.

Quem pertender dirija carta a 
esla redacção com as iniciaos J. G. 
ou na rua de S. Marcos n.° 38 a 
40—BRAGA.

BICO AUER
cektidAo

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 
réis legalmente inulilisada.

Jacintho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des­
pacho retro, que não consta n’esta 
Repartição que a patente de inven­
ção, numero mil cento e vinte se­
te, de seis d’Abril de mil oito cen­
tos oitenta e sete, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com 0 sello branco 
d’esla Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Oulu­
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacintho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Oulubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven­
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca­
bral.— Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (111)

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra­

ria, composta de milhares do vo­
lumes de lilleratura, sciencias, il- 
kistrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)

1ÍDE HOTEL ANSELMO
DENOMINADO ANTIGAMENTK

HOTEL AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAMPO DE SAM AMiA V 82 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires

O proprietário d’esle estabeleci­
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 

i allia-se o bom tratamento forneci­
do a todas as pessoas que queiram 

I honrar esta casa com a sua assis­
tência.

Este proprietário lambem se tor­
na conhectdo, pelo bom tratamen­
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde o pri­
meiro de maio até meado d’outu- 
bro e todo o anno em Braga.
Preços: 1:OOO e 1:200 réis (80)

COIMO DE S. LUZ GOG1
EM BRAGA

Fundado em 1875, este impor­
tantíssimo estabelecimento littera- 
rio, que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes­
soal direclivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. — Disci­
plina exercida com amaxima pru­
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa­
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnastica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annqidade 108^>000 rs' 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 d iredor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto 
Braga. (59)

LIVRARIA ACADÉMICA
Mudou para 0 Campo de SanPAnna 

n.°l 153-155, lado norte

BRAGA

Tem 0 deposito dos seguintes 
livros escolares: Nova selecla por- 
lugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira c J. M. Correia. pro­
fessores do lyceu do Podo; Phe- 
dro, annotado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por­
to: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livros escola­
res de inslrucção primaria e se­
cundaria ; livros religiosos, scien- 
lificos ele.; objectos de desenho e 
escripiorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par­
ticulares, de harmonia com 0 ulti­
mo regulamento de inslrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas­
tro. (10)

ALMA-SE POR 58S000 RS.
Uma morada de casas de um 

andar comagoa furtada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar­
go da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni­

da, Campo Sant’Annan.®12 a 16. 

Reforma da Inslrucção Primaria e Se­
cundaria, 100; Regulamentos: da Con­
tribuição Industrial, 200 ; da Contri­
buição de Registo. 200 ; das Execu­
ções Fiscaes Administrativas, 200; dos 
Vinhos e Azeites (com repertorio), Ta­
beliã dos Emolumentos e Salarios Jit- 
diciaes, 200.

Pedidos, acompanhados da respecti- 
va importância, á Empresa Editora, 
Bibliotheca Popular de Legislação, 
rua da Atolava, 183, 1.®—Lisboa.

(104).

lASTHlCQO PRIMARIA
José Anlonío Moreira de Caslro 

lecciona inslrucção primaria 1.® e 
2.° grau, no Campo de SanfAnna, 
n.° 153, lado noi te, e lambem por- 
tuguez para os alumnos do Semi­
nário.

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 

■“«dos. grande quintal e agua, 
sita na rua de S. Domingos n.°95. 
Para vêr e tractar com Custodio 
Bahia, rua de S. Victor n.° 51.

ARMffl DE VINHOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELLA
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N.» 128

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIZIRRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alio Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior 
qualidade, e excellente azeite, pu­
ríssimo. (101)

NOVO ESTABELECIMENTO
Arislides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com­
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.® 103, um 
estabelecimento de bebidas, tendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante n’esla cidale. 
______ .________________ (109)

LAMFICIOS 11 j g A Ç FAZENDAS 
MHMZAS í MIMU BWAS

43—CAMPO DE D. LUIZ 1—45

Fazendas recebidas direclamen- 
le das fabricas, em competência 
com os principacs armazéns n’esle 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados n’esle estabc- 

lecimenlo: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços liara- 

tissimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci­

mento responsabilisa-se pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual­
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER DALFAIATE
43, Campo de D. Luiz 1,45, 2.® andar 

(Junto ao sr. Guimarães da Ferragem, 
lado de baiM)

Sob a direcçãodo acreditado ar­
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário,
Manoel Alberto Pereira de Lima.
Fazendas vendidasá fa­

ce das tahellas.
(108^

Livros úteis
Codigo Administrativo (1895), 2AO 

reis ; Contencioso Aduaneiro (dec. de 
27 de setembro do 1894), 200 ; Co­
digo dos Proprietários, 200 ; Codigo 
do Processo Commercial, 200 ; Eluci­
dário dos Juizes de Paz, 200 ; Eluci- 
eario dos Parochos (compilação de leis 
referentes ao clero parochiante, de 1 
de janeiro de 1860 a 31 de junho de 
1894 e na integra, os decretos sobre 
aposentação, etc.). 400 ; Guia dos Re­
gedores e Juntas de Parocbia, 240 ; 
Lei do Sello, 100 ; Legislação Varia 
(referente ao exercício do poder judi­
cial), publicada desde 1890-1893 (ju- 
Ihs), e Synopse da Legislação da mesl 
ma indole desde 1835 a 1889, 300 ; 
Procurador do Contribuinte Industria- 

Ucollecção de modelos de requerimen- 
|tos), 200 ; Reforma Eleitoral, 160 :
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MACHINAS BE COSTURA

para as 7 classes
que estão expostas á venda:

Chama-se a attenção do publico 
especiaes de machinas de costura
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Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS
^NCOMMENDAS para as pro- 
Ovincias, satisfazem-se na volta 

do correio e para esta cidade com 
5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualquer 
pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia. pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. cm sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

DECLARAÇÃO

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e béllis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceilação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma­
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os svslemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

64-PW D0 BABÃO DE S. MABTIRHO-BBAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde

ee acham estabelecidas casas para a venda d'estas machinas. (17)

PÀPEURIÁ E TWM «I® 
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações 

DE
JOSÉ dISBOA.

C0MPAM11A DE SEGM GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Largo da Lapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas o mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:

RUA DA PONTE — S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre­
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metacs velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al­
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 
similes com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em lodo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lishonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
(ie folies e torneiras de pau.

O proprietário (Festa casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de arligos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endireço telegraphico — Papelaria Lishonense—S. .Jeronymo, Braga (1)

Na Rua das Aguas em Braga, n.° 146, 
vende Lopes da Cunha por 4^600 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Daronos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, ác.»

E acaba por este modo :
«Coimbra Ui de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
{Álbum de letras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se peio correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor- 
dadora, rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS x C/, no largo de S. Fran­
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encoutra-se um va­
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAI
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

St na do Eito—BRAGA

B Neste vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, c onde se executam lodos os tra­
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e „„ 
honorários são os mais modicos relalivamenle aos trabalhos que se 
costumam exibir.

OS

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148.

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

(H)

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran­
te para a Rua de S. Vicente, n.03 9 a 13, onde se acha installado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre­
quência a esto estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoa! 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA; tendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambjm espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local r/aquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’es(e nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89)

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve n)a;s durarei

A mais solida A nais rapida
De todas as machinas de costura até hoje conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES Grande desconto a
prompto pagamento

Continuam a rcecherse machim^ de qualqu 
sysfcsna em ís*oea das nossas machinas

Grande sortido de peças e acccssorios para machinas de cos­
tura de todos os systemas.

Sao eslas machinas as únicas que têm grangeado a mais com­
pleta e desejada acceilação em todas as parles onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos. ’

as
Para facilitar a sua compra aceitam-se cm troca machinas velhas 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—M. M C. Bastos A C.*
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 — PORTO

FILIAL--7Í, LABGO DO BABÃO BE S. MABTIMO, 77
BRAGA (35)

CMDE W DE PUIS PRTADOS

6 - L. DOS TERCEIROS—7=-BRAGA

Completo e variado sortimento de papeis para forrar saias e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. até 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito 
ramos de commercio que vém de annunciar.

«8 o

hOS

A pHmeira casa «Feste genero, na provincia 
ÍSSãiB ho.
Satisfax encoastmeadas para toda a parte.

N A

6 - L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—Imprensa Gratidão

Rua de S. Marcos, 43.AO ARMADOR DA CASA REAL (2) BRAGA


